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No G7, Lula busca reforçar 
multilateralismo entre países

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) segue em sua agen-
da internacional na Cúpula do 
G7, grupo dos sete países com a 
maior economia do mundo, que 
ocorre até esta quarta-feira (17) 
em Évian-les-Bains, na França.

Apesar de não ter con�rmado 
um encontro com o presiden-
te dos Estados Unidos (EUA), 
Donald Trump (Republicano), 
a expectativa de diplomacia bra-
sileira é que Lula e Trump even-
tualmente se encontrem e con-
versem na cúpula para discutirem 
sobre as novas tarifas de 25% que 
os Estados Unidos implementa-
ram sobre produtos brasileiros.

Além disso, o discurso de 
Lula no G7 deve citar o novo ta-
rifaço e defender o multilateralis-
mo, mas sem atacar diretamente 
a gestão de Donald Trump para 
evitar con�itos diplomáticos.

Mas enquanto não ocorre a 
reunião entre os chefes de Esta-
do, o presidente Lula tem outros 
encontros para �rmar parcerias 
comerciais. Nesta terça-feira 
(16), está prevista uma reunião 
do presidente brasileiro com a 
primeira-ministra do Japão, Sa-
nae Takaichi, para tratar de um 
acordo comercial entre o Japão e 
o Mercosul, grupo de países sul-
-americanos. Após o encontro, 

os chefes de Estado seguirão para 
mais uma reunião (fechada) com 
os líderes do G7.

Macron

Em seu primeiro dia do G7, 
nesta segunda-feira (15), Lula se 
reuniu com o presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron. Em um 
encontro bilateral de 40 minutos 
entre os presidentes, eles trataram 
do fortalecimento da cooperação 
entre a Guiana Francesa e o Ama-
pá, bem como do interesse fran-
cês em apoiar o Brasil na área de 

supercomputadores e implemen-
tar em uma soberania digital. Eles 
ainda reiteraram os avanços que 
julgaram positivos da coopera-
ção do Programa de Desenvolvi-
mento de Submarinos (Prosub), 
iniciativa estratégica da Marinha 
do Brasil em 2008, �rmada com a 
parceria com a França.

Antes de chegar em Évian-
-les-Bains, o brasileiro esteve em 
Genebra, na Suíça, onde se reu-
niu com o presidente suíço, Guy 
Parmelin, para tratar da amplia-
ção do comércio bilateral entre 

os países e a diversi�cação das 
exportações entre Brasil e Suíça.

Segundo o Palácio do Planal-
to em nota divulgada à impren-
sa, os presidentes conversaram 
e chegaram ao consenso que o 
Acordo Mercosul-ETA (Merco-
sul e a Associação Europeia de 
Livre Comércio, composta por 
Islândia, Liechtenstein, Noruega 
e Suíça) “representa uma oportu-
nidade para ampliar o comércio, 
em um cenário global marcado 
pelo aumento do protecionismo 
e do unilateralismo”. Eles ainda 

decidiram expandir a cooperação 
bilateral em áreas como inteli-
gência arti�cial (IA), transição 
energética, minerais críticos, bio-
tecnologia, saúde e defesa.

Acordo EUA-Irã

No primeiro dia da Cúpula 
do G7, o governo dos Estados 
Unidos e do Irã �rmaram um 
acordo preliminar para encerrar 
a guerra no Oriente Médio. O 
acordo foi assinado digitalmente 
pelo presidente Donald Trump, 
o vice-presidente dos EUA JD 
Vance, e o e o presidente do Par-
lamento iraniano, Mohammad 
Bagher Ghalibaf. Segundo Do-
nald Trump, o texto completo do 
acordo de césar fogo será divul-
gado nesta sexta-feira (19), com a 
assinatura formal do documento. 
Além disso, o Estreito de Hor-
muz também segue aberto até 
esta sexta-feira.

Ao desembarcar na França, 
em reunião com Emmanuel Ma-
cron no primeiro dia da cúpula 
do G7, Trump informou que o 
�m da guerra no Oriente Médio 
será pauta de discussão entre os 
países da cúpula, tal como uma 
discussão para encerrar a Guerra 
entre a Rússia e a Ucrânia, que já 
se estende a quatro anos. A pre-
visão é que Trump se reúna nesta 
terça-feira com o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zelenskyy.

Apesar de não ter reunião confirmada, expectativa é de encontro com Trump
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Lula se encontrou com Macron e tenta reunião com Trump

Por Beatriz Matos

Parece que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
conseguiu, en�m, respirar em 
relação ao senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ). É o que aponta a 
quarta rodada da pesquisa BTG/
Nexus, divulgada nesta segunda-
-feira (15), que mostra o petista 
liderando tanto os cenários de 
primeiro turno quanto as simu-
lações de segundo turno para a 
eleição presidencial de outubro. 
O dado mais relevante, porém, 
está fora da disputa eleitoral: pela 
primeira vez em 2026, a aprova-
ção do governo aparece numeri-
camente acima da reprovação.

No principal cenário esti-
mulado de primeiro turno, Lula 
tem 42% das intenções de voto, 
contra 33% de Flávio Bolsonaro. 
Em maio, a distância era de cin-
co pontos percentuais. Agora, 
chegou a nove. A movimentação 
ocorre após meses em que dife-
rentes levantamentos indicavam 
uma disputa mais apertada entre 

os dois principais nomes da cor-
rida presidencial.

A pesquisa também mostra 
estabilidade de Lula no voto 
espontâneo. O presidente apa-
rece com 36%, enquanto Flávio 
registra 27%. Em março, a dife-
rença era de seis pontos; agora, 
é de nove.

O avanço eleitoral vem acom-
panhado de uma melhora na per-
cepção sobre o governo. Segundo 
o levantamento, 48% aprovam a 
gestão Lula, enquanto 47% desa-
provam. Embora os números es-
tejam dentro da margem de erro 
de dois pontos percentuais, a in-
versão é simbólica porque inter-
rompe uma sequência de meses 
em que a reprovação aparecia nu-
mericamente à frente. Em março, 
por exemplo, a aprovação era de 
45% e a desaprovação de 51%.

A avaliação do governo tam-
bém melhorou. Os índices de 
ótimo e bom chegaram a 38%, 
ante 35% em março. Já o per-
centual de ruim e péssimo caiu 
de 44% para 41%.

Para Arthur Wittenberg, 
professor de Políticas Públicas 
do Ibmec Brasília, o principal 
sinal não está no empate técni-
co entre aprovação e reprova-
ção, mas na trajetória observada 
desde o início do ano.

Para Wittenberg, a explicação 
vai além da dinâmica eleitoral. “A 
queda de Flávio é antiga, susten-
tada e atravessa toda a série de 
pesquisas e antecede os episódios 
mais recentes, então não se reduz 
a um único fato do noticiário.”

Ainda assim, ele avalia que 
o ambiente político tem peso. 
O levantamento mostra, por 
exemplo, que 42% dos entrevis-
tados atribuem à família Bolso-
naro a maior responsabilidade 
pelo tarifaço anunciado pelos 
Estados Unidos contra produ-
tos brasileiros, enquanto 39% 
responsabilizam Lula.

“O que está consolidada é a 
tendência de movimento. O va-
lor está na trajetória, não na fo-
togra�a de um número”, avalia o 
analista político.

Aprovação de Lula maior que reprovação
Lula Marques/Agência Brasil.

Para analista, pesquisa reforça tendência desfavorável a Flávio


